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A cultura do abacaxi apresenta grande importância 
sócio-econÔmica para o Brasil, onde a mesma é explorada 
em quase todas as Unidades da ~ e d e r a ~ á o ,  em algumas de 
las  representando consider&vel fonte de renda. ~ l &  d e  
reunir condiçòes edaf ocli&ticas bastante f avorkei s ao 
cultivo dessa frutrfera, o Brasil constitui-se num de 
seus maiores produtores mundiais. 

~tualmente, a s  perspectivas para expansão dessa 
cultura no país são muito boas, apesar dos pratrlemas 
culturais existentes, principalmente aqueles relaciona 

C C 

dos a area de  fitossanidade. Como se sabe, apesar d e  
sua rusticidade,  o abacaxizeiro é suscetível ao ataque 
de vãrias pragas, que contribuem para redução do seu ren 

-.. - 
dimento nas diferentes regiões produtores, onde não sao 
adotadas medidas adequadas de controle. 

Neste documento procurou-se portan50,reunir e orga - 
nizar , cron~lõ~icamente, a literatura nacional à res 
peito dos insetos associados a essa cultura, abordando- 
aspectos de descrição, hospedeiros, biologia .  hábitos e 
danos causados, de forma a facilitar o conhecimento da - 
queles que lidam com a referida cultura. Trata-se, as 
sim, de uma importante contribuição da EMBRAPA, attavg; 
do  Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultu 
ra,  para o estudo do abacaxizeiro na área de ~ntomolõ - 
giã. 

&rio Augusto Pinto da Cunha 

Chefe do CWMF 
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O abacaxizeiro parece ter o seu centro de origem na 
América do Sul ,  mais precisamente no Brasil Central (SI - 
MÃo, 1971). É uma planta monocotiledÔnea, perene, da f a 
mclia Bromeliaceae e pertencente 2 espécie A m n ~  cornahu6 
(L.) Merril. E s t a  c u l t u r a  tem importância para o consumo 
11 in - natura", para a industrialização e fabricação de p r 2  
dutos farmacêuticos. Ela é bastante explorada em um gran- 
de número de países situados na zona tropical. De acordo 
com a FAO (1978) a produção mundial em 1976, 1977 e 1978 
foram respectivamente 6.713, 6 . 8 3 2  e 6,945 ( x 1.000 t) e 
o Brasil, 533, 560 e 578 ( x 1.000 t) respectivamente, si - 
tuando-o como 49 produtor  mundial. O Brasil, segundo da- 
dos do IBGE (1978) obteve uma produçáo de 374 .I65 tonela 
das, tendo como os principais estados produtores a ~ a s a F  
ba, Minas Gerais e Bahia produzindo 107.686; 69.634 e 
60.180 toneladas respectivamente, embora com um rendimen 
to médio (kg/ha) i n f e r i o r  ao do  ~ s ~ i r i t o  Santo e de s ~ Õ  
Paulo. A d e s p e i t o  de sua aparência rÜstica e de se adap 
t a r  até cer to  ponto a regi6es quase áridas, o abacaxizey 
ro é suscetível ao ataque d e  pragas e necessita de uma s é  - 
r i e  de cuidados durante  o seu cultivo. 

A cultura do abacaxizeiro, além de estar sujeita ao 
ataque de pragas, atualmente, é prejudicada também p e l a  
I I fuçar iose" ,  doença causada pelo fungo FuaiLUun nion*Ri&oh 

me var. 4ubg.ikZhzn6 wR e RG, que até o momento não tem 
t i d o  con t ro le  s a t i s f a t Ó r i o .  

O presente trabalho tem como ob je t i vo  levantar a 
bibliografia nacional r e l a t i v a  aos insetos associados a 
esta  cultura, para servir como Lista de referência. 



2. RELAÇÃO DAS ESPECIES DE INSETOS ENCONTRADOS EM ABACA - 
XIZEIROS E SUA POSIÇÃO SISTEM~~XCA 

Ordem LEPIDOPTERA 
~ d l i a  LYCAENiDAE 
The& b a s m ~  ( ~ e ~ e r ,  1837) 

~ a d l i a  C A S T N I I M  
C a b R n i ~  i i m  (Cramer, 1775)  
CadttÚ~ &CU (Drury, 1 7 7 3 )  

~amília BRASSOLITME 
D ~ w & R  dnnuca (Fabricius, 1775) 
F ~ U Ú  li a NOCTUIDAE 
MO n o d a  a g & o f i ~ u x  ( ~uene;, 1852 ) 

Ordem HOMOPTERA 
~ a r 6  z i a PSEUDOCOCC IDAX 
D y & n U c o c ~  bhaiipes (Cocbre 11, 1893) 
Dy4micoccm neobrevipa (Beardsley, 1959) 
P ~ O C O C C ~ ~  a ( R i s s o  , 1813) 
~ a & l i a  DLASPXDZDAE 
Dia6pL.h h a m d i u e  (Rerner, 1778) 

bod&v& (Signoret , 1869) 
Meknabpid h&& (Comstock, 1883) 
h p d i o h 4  sp. 

Ordem COLEOPTERA 

~ d l i a  CURCULIONIDAE 
P a h a C f h p h 0 ~  otrenab (Bilbcrg, 1820) 
P d a ~ c k o e n w  anauia~i (kure, 1976) 
Glid04úL6 s p .  
C h o h  a e a k G  (Vaurie, 1977)  

~amílía SCARABAEIDAF: 
MUJ~L~ v d k d ~  (Fabricius, 1775) 

~ãrní l ia  COLLDIDAZ 
~ o m a  s p .  



Ordem HEMTPTERA 
~ a d l i a  COREDAE 
L g b i h  d i~ i v rou~  (Stal,  18591 

Ordem HYMENOPTERA 
~aínília FORMECIDAE 

b&pkehCclt (Forel, 1908) 
SotenopsiA s p .  
Phe*dote sp. 
Ctvnponom s p .  
~ c h y m y i u n u  sp. 
O d o & r n a c ~  ha-da Limteaeus 

O r d e m  THYSANOPTERA - 

3 .  COMEXT&I:OS A RESPEITO DA ENLOMOFAUNA BRASTIEZRA DO 
ABACAXIZEIRO 

Os insetos do abacaxizeiro serio citados numa or 
dem diferente daquela apresentada em 2 ,  

3.1. BROCA DO FRUTO 

A broca do fruto, Theceb b ~ r n ~ ,  é considera 
da uma das principais pragas desta cultura, em d e t e d  - 
nadas regiões produtoras do país é tida como o a prin 
cipal causadora de vuf tuosos prejuízos ao abacaxicul= 
tor . 



Plantas hospedeiras 

E s t e  lepidóptero pode ser encontrado em abacaxi - 
reiros selvagens, nativos nas imediações dos plantios ; 
outras bromeliáceas nativas d-isseminadas amplamente pe 
Ias matas também hospedam esta praga (FONSECA, 1937). Õ 
abacaxi selvagem Ananad ~ Ú c ~ i & & ~ c h y ~  (Lindl . ) é um hos - 
pedeira comum deste inseto (HEINRICH, 1947) . 
~ e s c r i ~ ã o  do inseto 

O ovo é circular, finamente reticulado, achatadana 
sua parte inferior, possuindo um pouco mais de 0,5m de 
diâmetro. Possui uma cor esbranquiçada e, na sua parte 
superior apresenta uma pequena mancha que demarca a pre 
sença dabmicr6pila nesta região (FONSECA. ~ ~ ~ ~ ; H E I N R I C &  
1947) . 

A lagarta, após a eclosáo. possui ao redor de 
1,5-2,0mm de comprimento, coloração amarelo-pálida, co - 
berta de f in?ssimas cerdas, com a cabeça e tórax mais 
escuros e o abdome quase transparente; olhos manchados 
e escuros e mandíbulas castanho-claras . Sobre o obdame 
ocorrem duas f i l e iras  de cerdas alongadas. de até 0,5m 
de çamptimento, e outras quatro f i le iras  de cerdas meno 
res. A lagarta desenvolvida possui de 18-20rom de cornpr7 
mento por 6ain de largura, tendo o ventre e o dorso 1T 
geiramente deprimidos com manchas longitudinais avermez 
lhadas sobre o tom amarelo-escuro da seu corpo. A cabe - 
ça fica escondida pela  parte anterior do protÓraxy que 
6 bem desenvolvida e em forma de escudo. Uaia caraçterís - 
t ica das larvas doa representantes desta familia é O 

VI 11 seu aspecto de lesma" ou tatuzinho" (FONSECA, 1937 ; 
MONTE, 19 38; SAMPALO, 19 75 ) . 

O tamanho da pupa varia de acordo com o deaenvol 
vimento da lagarta, normalmente ao redor de l3mm de 
comprimento. De cor castanha com manchas escuras. Fixa- 
se ã planta por meio de fios de seda que saem do cremas - 
ter (FONSECA, 1937). 



O adulto 6 uma borboleta que tem 28-35m de enver 
gadura. A página superior da asa é cinzento ardósia e 
marginada por imia faixa escura, seguida externamente 
por uma franja eçbranquiçada. A s  asas posteriores apre 
sentam duas manchas alaranjadas cada qual provida d e  
uma faixa branca na região central e terminadas com 
dois pares de apêndices caudais filiformes c o m  extremi 
dade branca. A superfície i n f e r i o r  tem cor parda- claz 
ra, com manchas alaranj adas rodeadas de branco sobres 
saindo deste fundo. Os olhos são pretos e orlados d e  
branco e as antenas escuras são aneladas de branco-0~ 
machos sao menores e possuem irma grande mancha preta 
na regiao central das asas anteriores (FONSECA, 1937 ; 
MONTE, 1938; HEINRICH, 1 9 4 7 ) .  

Biologia e hábitos 

A s  borboletas voam, rápidas e irregularmente, ao 
redor das plantas em todas as horas do dia, e a fêmea 
deposita seus ovos nas escamas das inflorescência~~des 
de que e s t a  surge no centro da roseta foliar a t c  a com - 
pleta formaGão d o f r u t o .  A maior parte dos ovos é en- 

# 

contrada em botões novos, porem, em flores desenvolvi- 
das o número é limitado; os ovos ainda podem ser po= 
t o s  na haste (pedÚnculo) e na base das plantas (FONSE - 
CA, 1937;  HEINRICH, 1947;  PIZA JR., 1969).  

De três a c inco  dias após a postura eclode a Ia- 
garta, e inicialmente a mincscula larva, m i t o  ativa, 
alimenta-se das partes externas da inflorescência ou 
do f r u t o ,  sendo o local mais visado para a penetração 
a base tenra das  escamas. As flores que estão desabro - 
chando podem ser atacadas desde as ~étalas ao ovário , 
os bro tos  pouco desenvolvidos, f o l h a s  e mudas também 
podem se r  atacados e a parte da haste logo abaixo do 
f r u t o ,  2 s  vezes, é atacada superficialmente. Os p r i -  
meiros sintomas de ataque são geralmente verificados na 
parte inferior d o s  frutos (FONSECA, 1937; HEINRICH 
1947 ; SAMPAIO, 1975; GIACOMELLI, 1969b) . 



~ ~ 6 s  ter completado o seu desemr~lvimento ao inte- 
rior do fruto.  num período de 13-16 dias, a lagarta ces 
sa a sua alimentaGão, abandona o fruto descendo pelã 
haste  e indo geralmente alcanqar a parte inferior das 
folhas, d e  estas se apresentam reunidas, local ideal 

t 

para a pupaçao. E s t e  estágio varia de 7-11 dias, após 
o qual surge o adulto para reinicíar a ciclo, O ciclo 
v i ta l  completo é ao redor de 23-32 dias, variando de 
acordo c w  as condiG&s atmosf ;ricas (FONSECA, 1937 ; 
HEINRLCH, 1947) . 

A infestaç& cai serisivelaente MS meses de  inver 
na e aumenta novamente ao iniciar a primavera (HEINRICE 
1947). Em são Paulo a broca surge com maior intensidade 
durante os meses de agosto a dezembro, embora com varia - 
$Ões de regi& para região (SAMPAIO, 1975). 

E durante a fase de florescimento e formaçao do 
fruto que a praga torna-se ímportante, já que após a 
formaFão dos mesmos a broca não consegue mais atacã-10s 
(PILA J R , ,  1969). 

Danos 

A lagarta ao penetrar no fruto causa o rompimento 
do terido parenquimatoso resultando na exsudação de uma 
resina incolor, que, em contato com o ar, se so l id i f i ca  
podendo formar massas ou bolhas irregulares de até 4cm 
de diA%netro sobre a casca do abacaxi. Esta resina, p- e 

cs consistente ao sair p e l o  or i f íc io  da casca, e quase 
incolor e completamente fluida, que an presença do ar 
torna-se amarelada e ao endurecer adquire iama tonalida 
de marrorescura (FONSECA, 1937 ; HEINRZCH, 1947; HEIN 
RICH, 1955; LXIWEW4N e VASCONCELOS, 1955). As 
abertas pela Lagarta no interior do fruto enchem-se des 
sa resina que transmite a e le  inn sabor e odor desagradá 
vel tornando-o impróprio para o consumo. As feridas s z  
geralmente infestadas por outros insetos e fungos que 
facilitam a decomposição do fruto. Se o fruto ainda per 
rpanece na planta, começa a perder umidade e mumifica-se 
ficando murche, retorcido e negro, sem valor comercial, 



(HEINRICH, 1947;  SAMPAIO, 1 9 7 5 ) .  

Na b i b l i o g r a f i a  nacional há uma série de traba 
lhos que abordam a porcentagem d e  danos causados por es= 
te inseto 5 esta cultura; HEINRICH (19551, em Boituva-SP, 

I t  observou que 80% dos frutos apresentavam-se com '*bolasr' 
de resina e completamente inutilizados ao consumo"; no 
município de ~rodosqui-SP (EM EWERL~NCIA novos. . . ,1960) 
foram constatados prejuízos na ordem de 60% sobre a prc 
duÇ% , porcentagem e s t a  também observada por Z U N T I  e 
CARDINAL1 (1970) e ROBBS (1971). este Último em algumas 
areas do Estado do R i o  de  ~aneiro. GIACOHELLI (1966)cans 
t a t o u  30 a 70% de frutos atacados, nas regiões produto 
ras d e  abacaxi do Estado d e  Minas Geraís. sIMÃO (1971 7 
comentou que os danos podem chegar 2 40%, e segundo ME 
DINA (19781, até 50%. 

Em 1977. no p e r í o d o  de maio a outubro, foi realiza 
d o  pe lo  autor (1978) um levantamento da broca do f r u t õ  
na região produtora de ~ o r a ~ ã o  de Maria-BA, onde consta 
tou-se uma porcentagem de f r u t o s  atacados que variou na 
ordem d e  15 a 60%. Ressaltamos que o fruto ,  neste levan- 

t m tamnto ,  apresentando apenas um ponto" ou "bola" de re - 
sina já era considerado como prejudicado. 

SAMPAIO e t  alii (1979) reuniram dados referentes 
aos danos causados pela T .  b a c P l d e 6 ,  em canteiros expe - 
rimentais, no Estado de são Paulo, desde 1947 até 1976 ; 
a porcentagem d e  frutos bloqueados variou d e  O a 78%. 

Estes dadas compravam a importância d o  inseto  nesta 
c u l t u r a ,  porém não se tem nenhum trabalho quantificando 
o número de lagartas encontradas no f ruto  e os danos p r o  - 
duzidos ,  apesar de HEINRICH ( 1947 )  ter afirmado que a 

. C  fl 

presença d e  uma lagarta  ja e suficiente para inutilizar 
o f r u t o .  

3.2, COCHOWILHA á)6) ABACAXI 

~ u l ~ ã o  branco, cochonilha do abacaxi, cochonilha 
da raiz, p i o l h o  branco. cochonilha branca da cana, cocho - 





t e  é menor, alado, e possuí o corpo distinto em cabega, 
tórax e abdome; aquela possui as partes do corpo fun 
didas em uma só. O ovo é oval-elI~tico com o córion 1y 

Bioloeia e hábitos 

Estes coccídeõs v i v e m  em cõlõnias e são comumente 
encontrados sugando seiva nas raizes e axilas das fo - 
lhas ,  se a colonia sofre um aumento populacio - 
nal, e l a s  podem ser encontradas também nos frutos ,  em - 

depressóes ou nas cavidades florais, na parte superior 
das folhas (tecido verde), e nas mudas (HAMBMTQN P 

1935; FONSECA, 1950). A reprodução 6 sexuada e as £e - 
mas sao ovovivíparas ; a reprodução partenogenét ica c& 
e s t a  espgcie fo i  constatada no ~ a v a f ,  As fêmeas fecm 
dadas colocam ovos em uma secreção filamentosa, o avis 
saco, eliminada por poros localizados na região poste 
roventral do abdome. ~ ~ 6 s  a postura, a f orrna jovem que 
encontra-se totalmente formada no interior do ovo. ini 
c ia  o rompimento da membrana envolvente. A eclosão das 
ninfas dá-se em 3 a 12 d i a s  (NAKANO, 1970). As formas 
jovens do 19 ínstar possuem grande atividade e podem 
se locomover a grandes distâncias, já as do 29 e 39 
ínstar, se locomovem, mas lentamente. Passam por 3 
ecdises para atingir o estágio adulto, já para o ma 
cho são necessárias 4 mudas. Apenas as fêmeas norma7 

6 - 
mente fecundadas é que são capazes de produzir proge - 
nies; a produsão média de  descendentes gira em torno 
d e  2 9 5 , 3  indivíduos e a longevidade da fêmea fecundada 
é em torno de 57,96 dias contra o ç  148 dias das fêmeas 
virgens. O macho após o 39 ~ n ç t a r  MO mais se alimen 

d 

tz, ficando a enas com o papel de fecundar a fêmea. As !! 
2-, e 4- ecdiçes  vão ocorrer no i n t e r io r  de um 
casulo, de filamentos ceráceos, cons t ru ído  p e l a  ninfa  

+ 
no 20 instar.  A faculdade  d e  locomo :o não é perdida f 
em nenhum instar. O macho, após a 4- ecdise, permanece 
por alguns dias no interior do casulo até atingir a ma --. 



turidade sexual. E s t e  pode copular com mais de itma fê- 
mea e esta, após ser fecundada, não mais atrai outros. 
A longevidade média dos machos está em t o m  de 27,8 
d i a s  (MENEZES, 1973) -  

Os fatores climáticos afetam grandemente o desen '- 
volvimento da populaçã.o deste coccídeo; nas épocas se 

7 
cas o í n d i c e  populacional 8 elevado, já nas chuvas, e 
menor, devido ao arrastamento de boa parte dos indiví 
duos (ROCHA, 1960). As condições mais favoráveis para õ 
desenvolvimento são os períodos quentes e &iidos (GIACO - 
MELLI, 1969b). 

Esta cochonilha vive em simbiose com a s  formigas 
SoLenopai4 4aevCsah (F. Smith) , ~ c h y n i y m e x  adniohu 
Mayr, Cmponu.tub c ú i g d & ~  myr, Panatheckina &tua 
Mayr, Ckem&og~x@t q u a d > L i 6 0 d  g h a Ú & d t r  Forel, e 
W~ldmand & o p u n a  Roger (GUAGLIUMI , 1972/73) e 
Odombnia~hus h a m o d a  L. (SILVA et alii, 1968). As 
f ormigaç nutrem-se da secregão adocicada eliminada pe - - - 
las cochonilhas e em compensação, protegem as suas co 
lÔnias , cobrindo-as cam terra, fornecendo um microclima 
favorável ã sua multiplicação e servem-lhes de vezcu 
10s (GiACOMELLI, 19731, carregando em seu corpo as £07 - 
mas jovens da praga, espalhando-a continuamente de uma 
planta a outra (ABRAHÁO et alii, 1961). 

Este inseto pode abrigar-se nos restos d a s  lavou 
ras e mesmo nas razses de outras plantas, como também 
nas mudas, havendo assim a necessidade de rea 
lizar a d e ~ i n f e s t a ~ á o  do material de plantio quandõ 
da instala& da cultura. 

Danas 

Grandes colonias deste coccídeo, ao sugarem a seiva, 
vão introduzir agente ou agentes, de natureza desconheci 
da, nos tecidos da planta, que desencadeiam d i s t k b i o s  fi 
siológicos,  alterando o seu metabolismo e podendo levar 
a planta a morte (FONSECA, 1950; MONTENEGRO et alii t 

1959; A B R A ~ O  e t  alii, 1961: CHIACHIO e t  alii,1978). 



A "krcha do Abacaxi", assim denominada, é caracte 
c i 

rizada inicialmente pelas folhas que se tornam f lacl  
das, pãlidas, depois avermelhadas; mmia segunda fase 
passam para uma cor vermelho amarelada, com os bordos 
das folhas tendendo a se enrolar e suas extremidades 
encurvarem-se para baixo. Num terceiro estágio, as fo 
lhas adquirem uma coloração parda muito escura, 
toda a turgescência e secam completamente, dobrando- se 
para baixo e ficando as suas extremidades avermelhadas, 
Neste derradeiro estágio, ao arrancar-se a planta, m e  
ta-se que o seu sistema radicular encontra-se totalmen 
te anormal, exceto as raizes muito novas, q~ aparente 
mente estão sãs. Neste estágio, raramente sao vistas az 
cochonilhas, pois devido a f a l t a  de alimento, migram pa 
ra outras plantas em melhores condiçss  (FONSECA, 1950: 
MONTENEGRO et a l i i ,  1959; A B R A ~ O  et a l i i ,  1961). 

A substância tóxica inoculada pela cochonilha nas 
partes aéreas, também age nas raizes ,  levando a planta 
morte (FONSECA, 1950). E frequente o restabelecimento 

das plantas doentes, mesmo que as suas folhas estejam do - 
bradas para o solo, entretanto, a planta já aof reu iim 

atraso no crescimento e um desenvolvimento anormal da 
inf lorescência. A "murcha" ocasiona prejuhos de d o i s  - 
modos : impedindo a f rutif icação normal; com uma rednsão 
bastante pronunciada da colheita, p e l o  elevado número de 
n refugos"; ou ocasimumdo a mrte das plantas,  antes 
que tenham frutificadotq (BATISTA, 1947) .  Assim, as plan 
tas atacadas não frutificam ou, se o fazem, produzemfru 
tos atrofiados e murchos, impróprios para o consumo (PI 
ZA JR., 1969). Segundo e s t e  mesmo autor, é variável,c& 
a idade e vigor da planta, o espaço de tempo ehtre a 
infestação da planta por este coccídeo e o início do a- 
parecimnto dos primeiros sintomas; para plantas infec - 
tadas aQS 5 e 9 meses após o plantio, calcula-se, esse 
período, ao redor de 3 a 4,5 meses, respectivamente.Des 
ta maneira, torna-6e imprescindível o controle preventT - 
vo deste inseto.  



De acordo com PENEZEÇ (1973), Carter, em 1949, em 
visita a algumas regióes brasileiras, constatou a presen - 
ça de uma cochonilha em abacaxizeiros, causando a '%an - 
cha Verde das Folhas", considerando-a uma raça da 0. 
kevipes  . 

Em 1959, BEARDSLEY descreveu a esgc ie  D. n e o k a i  
pU provenientes de folhas de abacaxizeiros e de A~uv? 
b h & ~  (Engelm.) Perrine. P I Z A  JR. (1969) e ROBBS 
(1971) comentam que esta espécie ao se alimentar das 
folhas do abacaxizeiro promove a formacão de áreas es 
verdeadas nas mesmas, facilmente visíveis por transparê; - 
tia. 

3 - 4 ,  PERCEVEJO DO A3ACAXI 

As ninfas e adultos do Lybivadub dick0&5 atacam o 
p e d k c u l o  da iaflorescgncia do abacaxizeiro. A sua ocor 
*ência é esporádica e a ela não se tem atríbuido impor + 

tância econÔmica. 

Plantas hospedeiras 

O abacaxizeiro parece ser a sua Única planta hospe - 
deira (MARICONI, 1953 e 1963). 

O ovo recém colocado possui coloração castanho cla  
ra, passando depois para ave- lhada e por fim,verme lha, 
com uma estreita faixa amarela na borda do opérculo. pró 
x i m  da eclosão da ninfa ,  o ovo apresenta-se bem escuro: 
quase preto. O córion é inteiramente reticulado. As d i  
mensões &dias do ovo são: 1,8m de comprimento x 1,0 & 
de largura x l , O m  de altura. 

As ninfas mais jovens são em grande parte avermelha 
das, e as mais velhas,  em parte, pretas. O adulto possu? 



a cabeça vermelho-escura, os olhos e ocelos vermelhos, e - 
antenas com 4 segmentos. O pronoto 6 preto, com exceçao 
das margens laterais  que são amarelo-avermlhadas, e O 

eçcutelo é preto. A s  dimensóes do adul to  variam de 10,7 
a 13,Omm de comprimento e 4 , O m  de largura (YAEU:CONX , 
1953 e 1963)- 

Biologia e háb i t o s  

Durante o d i a  os percevejos sugam as partes inferi - 
ores do talo e a noite sobem para atacar o talo em sua 
parte  superior (pedÚnculo) e a infrutescência. Para ob 
servá-los durante o d i a  e as suas posturas, é necessáriõ 
afastar as f o lhas .  Os adultos apesar de possuírem as 
asas compfetamente desenvolvidas, nao voam, p e l o  menos 
durante o dia. 

O local de postura pode variar, mas é feita geral - 
mente na parte i n £ e r i o r  do ped<nculo, as vezes pode 
o c o r r e r  na parte superior, logo abaixo da infrutescgncia, 
e raramente nesta Última; As plantas sem f rutificação não 
são atacadas. 0 s  períodos chuvosos tendem a diminui r 
o n í v e l  populacional destes insetos (MARICONI, 1953 e 
1963) , 

Danos 

Ao sugarem a seiva do pedÚnculo do fruto ou mesmo 
da infrutrscência, geralmente por um grande numero de 
i n d i v i d u o s ,  vai haver um bloqueio ou atraso no desenvol 
virnento da infruteçcência ,  devido ao murchamento ou apoZ 
drecimento do t a l o  que a sustenta (MARICONI, 1953 e 
1963) .  

3 . 5 ,  BROCA DO COLO DO ABACAXI 

O ~ a n a d ú l p h o ~  chenatun é um i n se to  de  ocorr~ncia 
esporádica nesta cultura, sendo assim, considerado d e  
pouca importância. Este curculionídeo é também conhecido 



n vulgarmente como moleque-do-abacaxi" . 
Plantas hospedeiras 

FAZaNGHE (1948) cita a abacaxi como planta hospe- 
deira deste inseto, 

O adulto a um besouro de coloração preta brilhan 
te, com 22-2km de comprimento. A cabeça é prolongada 6 
ra a frente, em um rostro t ípico  desta família, sendõ 
duas vezes mais longo que a cabeça propriamente dita e 
mito arqueado. Os &litros possuem sulcos largos e p r 2  
fundas (PIARIÇONI, 1963; GALLO e t  a l i i ,  1978).  

A larva possui a cabeça escura e o corpo colora - 
branca e alcançando, quando desenvolvida, um compri - 

meato de aproximadamente 2 5 m  (GIACOMELLI, 1945). 

Biologia e hábitos 

nas 
OVOS 

tas 
r i a r  

Com o auxílio do rostro, as £&as realizam peque 
incisões na região do coleto, depositando depois ,os 
, de coloração branca. APÚS a e c l o s ~ o  das larvas,es - 
iniciam a alimentação abrindo galerias, podendo va 

a de 1-6 por planta, atingindo até cerca de 1 5 m  de 
diâmetro. As Larvas ao se  alimentarem , obstruem as g+ 
lerias com uma serragem f ili£orme e grosseira. Antes de 
se transformar em pupas, elas seccionan a planta,  na 
p o r ç ~ o  situada um pouco abaixo da superfície do solo  , 
restando apenas um2 fina camada de casca servindo de 
s~stenta~ão. Neste local tecem um casulo em cujo i n t e  - 
r i o r  transformam-se em pupas e depois, em adultos ( FA - 
LANGHE, 1948).  

Danos 

Os sintomas de ataque inicialmente não se apresen - 
kam definidos; depois as plantas começam a mostrar sin - 



toaias d e  enfraquecimento e mais tarde, as extretnidadesdas 
folhas começam a secar, advindo um amarelecimento geral. 
Nesta ocasião, as plantas podem ser destacadas f acilmen 
te do solo, já que se encontram seccionadas completamente 
(FAIAXHE, 1948). 

- 
Nas plantaç&s, os pés atacados, geralmente na0 

caem, pois se apoiam nos pés vizinhos ( L I M ,  1956). 

3,6, BROCA DO TALO 

A mariposa C a d m  foi constatada em alguns 
abacaxizais brasileiros, e r a  em ocorrzncias esporádi - 
cas. E também, vulgarmente conhecida como btoca do olho 
ou lepidobroca. 

Plantas hospede iras 

L L M  (1930), SANTOS (19311, MONTE (1934b) citam a 
abacaxizeiro como hospedeiro deste lepld6pter0, 

O adulto -de em tomo de 3 4 m  de comprimento por 
87-105m $2 envergadura, com cor castanho-escura predmi - 
nante. Asas anteriores marrom com reflexo verde, traz so 
bre elas três faixas esbranquiçadas , s primeira a1cançanz 
do de um bordo a outro, a segunda um pouco mais larga par 
t i d o  do bordo anterior e não atingindo o bordo interno e 
finalmente, a Última, curta e quase no ápice; as posterio 
res são de um vermelho vivo, com a base escura e três fa7 
xas escuras, diçcais (MONTE, 1934b; SANCHES, 1 9 7 8 ) .  A; 
lagartas possuem um comprimento d e  aproximadamente 60 nmi 
e são branco-amareladas. 

B i o l o ~ i a  e hábitos 

As lagartas constróem galerias nos talos,  destruin - 
do os seus tecidos,  levando a planta a uni def inhamento. 

No interior da planta elas fabricam um casulo comas 



fibras do talo, onde se transformam em crisálida (obser - 
vaGão do autor). 

Danos 

Ao abrirem galerias nos talos, as Lagartas des- 
tr&m os tecidos internos d e s t e s ,  levando a planta a 
um definhamento; as folhas amarelecem, secam e ela, an 
tes de sucunbir, emite uma brotação lateral, que às ve 
zes é d é b i l .  N a s  plantas atacadas as folhaspodem ser des - 
tacadas facilmente pois apresentese seccionadas na 
região basal  (SANCHES, 1978) . Foi observada uma infes - 
taç& de 0.6% na região produtora de coração de Maria - 
EA (SANCRES et a l i i ,  1 9 7 7 ) .  

3.7. BROCA GIGANTE DA CANA 

Esta maríposa, Ca6- h u b ,  também é conhecida 
c o m  lagarta branca da cana ou broca das bananeiras. E 
uma importante praga em algumas regiões canavieiras do 
Nordeste Brasileiro (GUAGLIUMI-, 1972/73; GALLO et a l i i ,  
2978) atacando também o abacaxizeiro e a bananeira(3RAN - 
DÃO E, 1945; NOVO JR., 1957; GONÇALVES, 1961). 

Plantas hosnedeisas 

E l a  pode ser encontrada em orquideas (CARVALHO e 
CARVALHO, 1939; BRANDÃO, 1942 e 1945; DUARTE, 1947 5 

FREITAS, 1947; NOVO JR., 1957; GONÇALVES, 1961; SEFER, 
1963; GUAGLIUMI, 1972/73), ~ub@tn v&gatum L., P. 
de- ~oir, e Penniaetuni punpuiceum ~chum. ( GUA - 
GLIUNI, 1972173). 

O adulto é uma "mariposa diurna" de cores vivas , 
com 35mn de comprimento e 70-95m de envergadura. A cor 
predominante é a castanho-escura; o abdome termina em uma 
cor clara, Asas anteriores escuras com reflexo verde- 
aeulado, p o s s u e m  inaa longa faixa branca estreita, em 



diagonal, no meio, e a outra mancha branca menor, curva 
per to  do ângulo externo anterior; as asas posteriores - 
sao quase negras, e apresentam também uma faixa branca, 
transversal, bem mais larga que a das a s a s  anteriores , 
partindo do bordo anterior e alcançando o ângulo anal ; 
notarse  ainda sete manchas alongadas na margem e x t e  
r im,  sendo que as 3 centrais são as maiores e ficam e; 
t r e  cada unra das nervuras. As antenas são longas e £7 
nas, com a parte terminal clavada e a ponta afilada(~0F - 
TE, 1934b; NOVO JR., 1957; G O N W V E S ,  1961). 

Biologia e hábitos - 

A biologia  e os hábi tos  desta espécie foram estu  - 
dadas por CONÇALVES (196 1) , em cana-de-asÚcar. 

Danos 

A s  lagartas broqueiam o abacaxizeiro desde a ba 

se, das raízes (FREITAS, 1947), atacando também 
o fruto (SEFER, 1963), causando assim, a destruição to 
tal  da planta. 

O curculionIdio Pmi.&oachoem~ unanaai foi consta 
tado em abacaxizais p e l a  primeira  vez, em ~ítan~ueiras, 
são Paulo (MOURE, 1876) . 
Plantas hospedeiras 

Parece desenvolver-se em palmeiras anãs Diptothe - 
h h n  sp.  e A X X d h  sp.  e no abacaxizeiro (MOURE 1 

1976) . 

são besouros de 4nmi de comprimento por 1,5m d e  
largura, de cor preta e com uma linha branca na base 



dos élitros 9ossuemreneorpo alongadeov6ide e um pouco 
achatado dorsalmente. No macho, o rostro é tão longoquan - 
to o pronoto, na £&a é um pouco mais longo (MOURE p 

1976; GALLO et a l i i ,  1978) .  

Bíolonia e hábitos 

são encontrados nos abacaxizeiros, principalmente 
nas horas mais quentes do dia (GALLü et a l i i ,  1978). 

Danos 

ROSSETTO observou lesões em brotos de abacaxi oca 
sionadas por este curculionídio (MOURE, 1976) .  Estes i: 
setas se alimentam da parte basal MO clorofilada das fõ 
lhas, realizando pequenos orif?cíos; estes,  após 2 meses 
s e  mostraram coma manchas arredondadas de cor parda, c& 
o centro deprimido, circundados por um halo clorótico, de 
3-8rma de diâmetro. Podem causar danos no fruto, destruin - 
do as ínfrutescências e provocando uma exsuda~ão de gc 
m a .  SG os adultos causam danos (GALLO et a l i i ,  1978). 

3 .9 .  mma s p .  

ROSSETTO et a l i i  (1976) constataram uma ocorrência 
frequente deste coleóptero em abacaxízais. 

Biologia e hábitos 

Os adultos desta espécie são encontrados em f r u t o s  
maduros, ou escondidos nas ranhuras da base ou no inte - 
r i o r  de regiões putrefatas . A s  larvas podem ser encon - 
tradas nos cálices dos f rut i lhos ,  onde se desenvolvem. 
Estas, quando desenvolvidas s a e m  dos frutilhos e caem no 
SOLO, se empupando, e depois ,  transformam--se em adultos  
(ROSSETTO et alii, 1976). 

No florescimento, causam p d r i d o e s  aos f r u t o s  



11 apresentam uma sintamatalogia externa de fusariase" (ROS - 
SETTQ et a l i i ,  1976). 

A mariposa MUPIO~U a g h ~ f i t ~ ~  foi obsetvada danif i c a v  
do abacaxlzeiros (CSALU) et alii , 1978). 

As mariposas possuem 20mm de envergadura, as as as 
anteriores são msrraaescuras, com riaa faixa mar- cla- 
ra acompanhando o bordo anterior. As asas posteriores são 
brancas. As lagartas s& pretas (-0 et alii, 1978) . 

As lagartas se alimentam do L i d o  foliar e se tratas - 
formam w crisálida no chão (GALU) et a l i i ,  1978). 

As lagartas recortam as folhas a partir dos bardos 
deixando as plantas com o l i d o  foliar todo irregular(GAL - 
LO et a l i i ,  1978). 

O coleÓptero Laghia v i C e o & ~ ,  há poucos anos introdu 
=ido no Brasil, é vulgarmente denominado de Idiamin, ~ i =  
cho Capixaba ou Capixabinha, E s t e  inseto, atualmente es 
tá associado a várias culturas e dentre elas, o abacax: 
ze i ro  

P l a n t a s  hospedeiras 

J; foram constatadas c o m  hospedeiras o feijoeiro, 
a s o j a .  o trigo* a cana-de-aç6car, o abacaxizeiro. a 
bananeira, o cafeeiro, crotalária, hortaliças, sorgo e ou - 



tras. são Paulo, Universidade ..., 1 9 7 7 .  

Os adultos são besouros que possuem um comprimento 
variando de 10-15nim, e de coloragáo metálica bron2eada.A~ 
lamas são elateriformes com 10-15m de comprimento e de 
coloração escura com longas cerdas , são Paulo .  Universida 
de.,., 1977. 

Embora este inseto seja encontrado em frutos maduros 
e w frutos em decomposiç&, & foi constatado nenhum 
dano ocasionado por ele 2 esta cultura (observação do au - 
ter). 

3.12.  BESOURO RINOCERONTE 

E s t e  coleÓptero, StillLtegud vaeídub, de ocorrência ra TT 

ra na cultura do abacaxizeiro, já foi  citado camo espe -- 
cie daninha a esta cultura (LIMA, 1953; A A W ,  1943). 

Plantas hospedeiras 

Esta espécie é encontrada em cana-de-açucar, bananei - 
ra e abacaxizeiro (HAPWARD, 1943; LIMA, 1953). 

Biologia e hábitos 

Foi estudada em cana de açGcar (HAYWARD, 1 9 4 3 ) .  

Inutiliza completamente o abacaxizeiro (LIMA, 1953). 



E s t e  lepidóptero também é de ocorsacia esporádicano 
abacaxizeiro, tendo s ido  constatado em algumas regiões pro - 
dutoras do pazs, 

Plantas hospedeiras 

Este inseto tem cano plantas hospedeiras o abacaxi 
zelro (SANTOS, 1931; RONNA, 1933; CARVALHOe CARVALHO , 
1939; SCHLOTTFELDT, 1944145; PREITAS, 1947, BfEZANXO et 
a l i i ,  1949; BIEZANK0,1960b), a bananeira do mato mkn&a 
ankiftcantha Bertol, (BIEZANKO, 1960a; BIEZANHO 1960b) e 
a bromliácea A e c h a ~  g ~ ~ 1 ~ 4 e p . k  Wittm. (BIEZANR0,1960a), 

Segundo MONTE (1934a) o adulto desta espécie possui 
uma envergadura ao redor de 100mm. A s  asas anteriores e 

H - posteriores sao pardo-acinzentadas nas bases  e escuraspa 
ra os bordos". Nas anteriores, "na metade do bordo a n t e  - 
rior, nasce uma £aixa de um amarel~-~álido, um pouco cur 
ta, e notam-se ainda três grandes manchas do mesmo colorz 
do; das quais, a que f i c a  junto ao ângulo interno, é d e  
forma muito irregular; nas posteriores existe uma faixa 
que, comçando de colorido branco, toma-se pardacenta e 
alcança a metade da asa; bordos externos com uma estreita 
faixa pardo-amarelada"'. A face inferior 6 pardo-acinzenta - 
da para o ângulo apical, escuras para o restante. 

H Suas lagartas são verdes, trazendo na cabeça do i s  
ch i fres ,  e sobre o corpo d o i s  pontos ferrugíneos". 

Biologia e hábitos 

Vaa nos matos e nas  clareiras, um pouco antes e imi 

pouco depois do pór do s o l ,  e também ao amanhecer. E bi 
voltina ( 2 anuais) . Vivem sobre as folhas dÕ 
abacaxizeiro (BIEZANKO, 1960a; BIEZANKO, 1960b; SANTOS, 
1931) .  Aparece no Rio Grande do Sul ,  nos mses de marco , 



a b r i l ,  maio, outubro e novenbro (BlEZUlKO, 1960a; BIEZAN - 
KO, 1960b; SANTOS, 1932).  

Danos 

Suas larvas atacam o abacaxizeiro (FREITAS, 1947). 

3.14. CUPINS 

Nos insetos desta ordem. também deaominados de ter 
.c 

ruitas, ençontrams espécies atacando madeiramentos, mo 
veis,  porém outros causam em-s estragos 2 s  plantas ,QÜ 
danificando as raízes. ou atacando o leaho do caule. 

Plantas hospedeiras 

Ocorre no solo  atacando cafeeiro, abacaxizeiro e ca 
na-de-açúcar (COSTA, 1941 e 1958) . 
Biologia e hábitos 

COSTA (1958) descreve a sua biologia e seus hábitos. 

Danos 

Atacam a s  raízes do cafeeiro, abacaximiro e da ca - 
na-de-aç&car (COSTA, 194 1 e 1958) . 

Plantas hospedeiras 

Ocorre no abacaxizeí ro (ARAUJO, 1958) . 
Biologia e hábitos 

COSTA (1958) descreve a biologia e hábitos d e s t e  in 
seto. 



Danos 

Ataca as folhas da abacaxizeiro (ARAUJO, 1958) . 

*I Ela 6 conhecida camo saÚva mata-pasto", saÚva carp 
peira, saiba armirela ou pasteira (GONÇALVES. 19k5). 

Plantas hospedeiras 

Foi  constatada a presença desta espécie no abacaxi 
zeim (AWW C O W O ~ U  (L.) Merríl), cana-de-açucar (%C= 

~ h .  o~~&vUU??I L . ) ,  milho (Zu M ~ & L * ) ~  capiargor- 
dura ( M - d  ~ n ~ f i 3 ~ 0 t u x ,  Pal. de Beaw..) , taquaras, ta 

? 
quari, caçuarina, espirradeira, roseira (Roda sp. ) , p i  
nheiro e outras plantas (ZAMITB et  a l i i ,  1961) e arroz 
(Ovm . ó U v a  L.) (CALLU et alii, 1978). 

Consultar ZAEIITR es alii (1%1) e C A L U l ' e t  a l i i  
(1978). 

Biologia e hábitos 

Consultar ZAMTTW et a l i i  (1961) e GALW et a l i i  
(1978). 

Danos 

Corta as folhas do abacaxizeiro (GONÇALVES, 1945 ; 
ZAMTTH et alii , 1962) .  

Elas são conhecidas com formiga ~ a v a - - ~ é " ,  formiga 



de fogo ou f u d g a  ruiva e vivem em simbiose por prato - 
cooperaç& com a cochonilha 0. b n e v i w  (GIACOMULI 3 

1969; MORALES, 1969; ROBBS, 1971; MeNEZES, 1973). Assim, 
as formigas aproveitam para sua autrígão a substância - a- 
docicada secretada pelas cachodlhas, e em compensaçao , 
constr&m abrigos e galerias de terra em volta das colo - 
nias destes coccideos, assegurando a proteçáo contra - os 
inimigos naturais e as intempéries, e além disso ,  çao as 
principais responsáveis p e l a  e£ iciente disseminação das 
cochoailhas @OBBSw 1971)- 

I ( i tachymmx Mayr vive em simbiose com 0. 
Bilevipes (SILVA et a l i i ,  1968). 

E s t e s  genêros são citados como sinhiontes da 0. 
hv&ípeb (MEHEZES, 1973), vivendo estreí tamente associa- 
das com ela, smlhança da Sotenapãih çp. (GIACOMELLI, 
1969a). 

m E S  (1973) comenta que esta espécie, até então, 
tinha s ido  =ferida na literatura vivendo em asso - 

ciação com a cochomilha 0.  btevipea. 

WAGLIüMi (1972/73)  citou com simbion&es da 0. k e  
V$U, em cama-de-aqÚcar. as seguintes espécies de for 
negas: s~ae~uipai-4 i a a e v i ó ã k  (F. Smith),Ch&~gabteiI qúã - 
& d o m  gtta-k Forel , Caniponom c i q -  Mayr , 
Panathefkún 6Ueva Myr e lilabmnnía a ~ p l -  Mayr. 

LIMA (1935) comenta a presença do tisanóptero H u ~  - 
po-d infestando folhas de abacaxizeiros. 



são de coloração pardo-escura e possuem ao redor de 
2,9annde comprimento e as asas são hial inas.  As fonnas 
jovens são brancas, e marcadas fortemente de vermelho na 
cabeça, partes laterais do tórax, três faixas largas ab 
d m i n a i s  ( 4 9 ,  59 e 69 urÔueros) e parte do 99 ur&ero(lT - 
MA, 1935). 

De acordo com LLMA (1935). vários abacaxizeiros in 
festados com este inseto morreram em conseqriêncía de sei 
ataque. 

Este curculionídeo foi descri to de espécimes coleta 
dos em Garanhuns, Pernambuco, Brasil e mais tarde foi ob 
servado atacando abacaxizeiros na regi& de Riacho das 
A l m ç ,  naquele niesmo Estado (VZLCIRDEBO, 1979)*. 

Este inseto possui colora$& preta,finamente tuber- 
culado e com aproximadamente 2 6 m  de comprimento; a ca 
beça e o rostro são indistintos e densamente 
O rostro é muito mais longo que o pronoto. A t í b i a  apre- 
senta-se denteada no lado externo de  seu ápice (VAURIE, 
1977)- 

Segundo VIUDERBO (1979)* MO há estudos 2 respeito 
da b io log ia  des ta  espécie. 

3.18. G ( a d o ~ i u s  sp. 

Este diminuto curculionfdeo tem o hábi to  de m i n a r  

f 
COMUNICAÇÃO PESSOAL. 



as folhas do abacaxízeiro; como consequência surge uma 
íntumesc~ncia e depois a seca das mesmas (FONSECA 1 

1930). 

11 E s t e  diaspidídeo é denominado vulgarmente de co 
chonilha pequena" ou ''piolho das folhas" (ALMEIDA,~~~% 
EQRAGES, 1969). Possui uma coloração geral branca e as 
pecto farinhoso. E encontrado em folhas de abacaxizeir 
ro e pode espalharse por toda a parte aérea desta fru 
teira. Debilitam as plantas, pela sucção da seiva ( LE - 
PAGG e FIGUEXREDO JR,, 1945; MORALES, 1969). 

E s t a  cochonilha foi encontrada sobre folhas de a- 
bacaxizeíros (SANTOS, 1931; LIMA, 1946) . 

E s t e  inseto tem a sua descriç& em 6 8 L L O  e t  alii 
(19781, cm~ntado como praga de orqdea .  

Segundo L m  (1946) esta cochonilha vive sobre fo 
lhas do abacaxizeiro, causando-lhes manchas. Esta es 

4 i 
- 

pecic possui escamas. 

3.22.  kpídio&&6 sp. 

Esta cochn~lha foi encontrada em folhas de abaca - .  

xireiros (ZEPI1GE e FIGUELREDO J R . ,  19453, 

Em um levantamento dos insetos; que vivem nas plan - 
t a s  do ~ a r á ,  CALDEIRA e VLEIRA (1938), constataram es - 
ta cochonilba em laranjeiras e abacaxizeiros. A des - 
criç& desta espécie é encontrada em GALLO et a l i  i 
(1978) . 





4.2. PREDADORES HOSPEDE IROS REFERENC IAS 

Ordem DfPTERA 

~ a t d  l i a  DROSOPHIL IDAE 

P b ~ d i a s t & ~  b h a i & e u d c ~ o r t a L i ~ a  ~ @ ~ * C O C C U ~  blL&vLp&b FICUEIREDO JR.,1938a e 
19 38b ; 
LIMA, 1942;  
LEPAGE e FIQUEIREDO JR., 
1945 ; 
BATISTA, 1947; 
LIMA, 194&;BERTELS,1956; 
MENEZES, 1973. 

Ordem COLEOPTERA 
~ a & l i a  COCCINELIDAE 



5 .  T A B U S  DOS INSETOS ASSOçZAM)S AO ABACAXfZEIRO NO BRA 
SIL, RELACIONANDO LOCAL AFETADO DA PLANTA; DISTRIBUI - 
çÃo GEOGRAFICA E RE~RENCIAS.  

'ZABFU 1 - EICPOWFAVIIA DO ASACAXZZETRO Nb BRASIL 
E i s c i e  : Theda babùtided 
F ~ G E L ~ :  tp.c~idrp 
Ordem: Zapi dnpsire 

ChRVALrm c CAltVALW. 1939 
todo 1itorit de SP L E P h a  C PICUEIREIX), 1945 

FREITAS, 1947 
hi t uva-SP HEIHRICII. 19&7 
SP, gJ,  Hr c SC LIW, 1997 - SILYEfRlr. 1959 - LIW, 1950 
Ta~ui ,b i tu*i ,Campo 

C h W a S ,  I952 
ROBBS, 1953 

Uencealau Brez - PR VELLOZO et ilii, 1953 
Boituvi - SF HEXHRIC#. 1955 
Boituvi - SP L E I D E W  e VhSWWCELtOS, 1955 

NOM JR., 1956 - CALI, 1957 - GAtl, 1958 
c HELHltICH, 1958 

MRTCONI,  1958 
EM EXPERI~IOCU aovos.. , 1960 

Pirrcicab - SP HMFfEHECRQ e t  a i i i ,  1960 
UOBBS, 1960 - ABACAXI, a a r a i i . .  . , 1962 - 1 3 ~ ~ ~ ,  1962a 

Santa C- - rn ROBBS. 1962 
MRZCOWl, 1963 
SEFER, I963 
ÇI.4-L et a l i i ,  1365 

Lagoa b a t a ,  Veipiiimm-m CÇIACMFUI ,  1 9 M  
REZENDE, e t  e l i i ,  1966 - R O S S m O  e CUCOP&UZ, 1966 

Piracisiba. SP. PIC em SUPLICY FIZW et alii, 1966 - R O S S m  e GUCD1IELL.I. 1967i 
AKXIM, 1968 - HENEZES ct  a l i i ,  39b8 

Pirieieiba-S? W O  e t  i l i i ,  19688 
P i  r r c  ierba-SP NAKAWO et a l i i  , 1968ò 

PIW JR., 1968 
C I A C ü H E U í .  19694 
GiACDnELLZ, 1%9b 

continua.. . 



LaciE afeudc da pllata 

T 
1 ' 2  3 , 4  5 6 7 8 -81 idade ef erênci* 

r - P f U  A., m69 

r PA CA1ZEtVbR(L, 1970 

a .  x Irmil Crrtro et a i i i ,  L910 

I -a S m s  -X n m t T  r CAüDZXULX, 1970 

a Pirwicibr - S? HAM.!! et ilii, 1971 
- sm-o, isn 
- I#)nBS, 19 71 

GUCM!LLL, L973 
- CRESCE*FE a p i a a q a . . . ,  19X 

CAVUCMKE e t  aZii ..., 1974 

XkRtCWI, 1916 

SkYPAIQ e CIACOXELLI, 1979 

SlSiE?Ih OE PWIX@O. . . , 1976i 

SI.,R,m e Itl ?URICONI, 1976 

huru - SP SILYPAIO e G'LAC(MELL1, 19i6 

ULu) e t  a l i i ,  1978 

!hp&Mari t r t i u n p a p r P 8  ABACAXI na Peraiba ..., 1971 

SASCHES, 1978 

S P I N A .  1978 

M.!UAlO ct a l i i ,  1978 

I = f-o 2 = iaf lotasc&eii 3 = talo 4 * d a  

5 * folhu 4 - h u t c  7 - raiz 8 s e m  dadoi 



TbaEU 2 - E-FALRU W A U C U I Z E I R O  NO 
~ s g c i  e : D ~ ~ ~ L C D C C I L ~  b ~ i K p e b  (Cock ri1 1) 
~ a d l  i a  : Pitudowccidae 
Ordem: b m p c e r i  

L 

Local idade Retcrkwia 
5P -S. kQ31 
S a c -  - SP FONSECA, L934 

- WLMBUIOM, 19% 
Carigyrtatuba, 1 t a n h a C r ~ ~  FIGUELREDD Ja., 19% 
Cirrgurfitubr - SP PZGUEIREW JR., 1938b - LePA(;E, 1938 

- LIPIA, 1939 
S P , H G c M  I w  W ,  19SI 
LI LI!%, L9G2 

1 

x 

x 

x 

E 

x 

r 

x 

x 

6 

X 

Loca1 
2 

x 

x 

afetado 
3 ' 4  

* i  
! ., 

x 

x 
x 

5 

x 
x 
x 
'f 

x 

I 
I 
1 1 

I 

l x  
1 r 

t x SEFER, 1963 
CIANKllTZ c t  i l i i ,  1965 

x 
x 

x 

x 

x 
x 
x 

x 
x 
x 

x 
x 
x 

da planta 

- B R s r ~ h Ü l  PP, 1943 
YZETHA, 1943 

x ral de 5;0 Paulo LEPAGE c FIWIIM-m,, 1-5 
x MTISTA, 1947 

FREITAS, 1947 
x COSTA e EQiIEUI, 1%8 - L M ,  L968 

NNS-, 19% 
a c r n m  ao durri, 1-1 

x - CaWACCI, 1952 
x ~ t i b o r i f - w  MREHZ, 1952 
x ROBBS, 2953 

x Vcnccslau hás-PR YELLOZO et a l i i ,  1953 
r Weacerlau ~ r ã s - P R  VERHCIUN, 1953 

x - BERTELS, 19% 
X - W I .  L957 
x - U L I ,  1958 - HEIHRLÇa, 2951 

x SP,Pf ,PE,W,KY;,RI,PR,SC.RS ~ P C O H I ,  1958 
x Ribtirio Preto - SP BERNARI)EZ, I959 
x Hllr3KTEHEGRO ct alii, 1- - ROBB5, 1959 

r 

: 
x 

6 - 7  

x 
x 
x 
x 

x 

' I 
i 

x ~mdosqui-SP en e m - u  mwi inistidu . . , , 
1960 

x ROBBS, L960 
x Campinas - Sp ROCHA, 1960 

ABRA!& ct r l i i ,  1%1 
x HT.PL.PE,K,SP,U,PR,SC,RS A YAIOR PRAGA da abauxi  ..., 1961 - P A I I R E T U ,  2961 
x - ABACAXI, I -i# ..., L962 
X ROBBS, 1962 
x ,MT.m;,RJ,etc MARICONE, 1963 

8 
H 

L 
'a 

x 

1 ' :  
L 

L? I 

- R O S S E T M  e GiA-I, 1966 
Piracicabi  - S P  NAUSO e FARRA, 1967 
DF ILIIEIM, 1968 - I&WZES t t  a l i i ,  1968 
ST P I Z A  JR., 1968 

x 

x 
x 

n 
x 



6U-Li. t96Yb 

P t O W S ,  1%S 

P I U  JR., 1969 

S I ~ ~ C Q S  urirwlidai .... 1969 

C A I U V A R A .  1970 

GALW rr a l i i ,  1970 

Deis ~orr;~os-SY NAKAm, 1970 

ROBBS, 1911 
- SIrúQ, 1971 

AM,PA.CE,PI.PE.M,MC, 
RJ,PR,SP,SC.RS CUAGLNiHI , 1922/73 

ICEREZES, 1973 - 
CRESCENTE i prtirnqs.. . , 19 74 

M f W L ,  1974 

Itaportiroca, Plararaci-PE StSTEUh de prdut$o., . , 1975 

SP,M,Pb,PI,CE.M,Hã',RI 
%,YR.SC e RS PURICOHZ, 1976 

~ n a c ~ p u r u - ~  SI= de prduç;o...,1976i 

Suipaia. ~ m c e i ~ ã o  do 
JacuiptiIrará-M SlsrGPW de prduçao . . . . I 9  76b 

CHUCHIO e t  a1 i i, 1978 

WUI et ilii, 1978 

SANÇHES, 1978 

~ a g . k r i  i I i u n g u a w P B  A B A C U I  na ~ i r a i b i . .  ., 1978 

I - f r u t o  3- calo 3- fo lhas  I a x i  lrel 7- r i i r  
2 - i n f lon ic ;nc i i  L - i n i d i  b- h a a ç ~  (prdwntulo) P- srm dados 
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TABELA 8 - ENTOMOFAUNA DO ARACAXIZELRO NO BRASIL, 
Espécie : Rz&iAodchoen~ a n a ~ i  Moure 
~amília: Curculionidae 
Ordem: Col eoptera 

1 = fruto 2 = inf lorescência 3 = talo 4 = muda 

5 = folha (axila) 6 - haste (pedúnculo) 7 = raiz  8 sem dados 

Localidade ~ e f e r e n c i a  

SP GIACOMELLI e t  a l i i ,  1972 

P i t  angue iras-SP MOURE, 1976 

- GALLO e t  alii, 1978 

- 
Local afetado da planta - 

I r 2  3 

X 

x 

4 

x 

1 

5 

x 

X 

6 7 - 8  
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TABEM 1 3 - ENTOMOFAUNA DO ABACAXIZEIRO NO BRASIL. 

~ o ~ é c i e :  Z ) y ~ a ~ l b ~  d m h n  (Fab r i c iu s )  

~ a r n í l  i a :  Brassolidae 

Ordem: Lepidoptera 

I = f r u t o  

5 * folhas 

2 = inflorescêncla 3 = talo 4 = muda 
"e 

6 = haste 7. = raiz 8 = sem dados Ln 

Localidade R e f e r e n d a  

SP FONSECA, 1930 

RJ e ES SANTOS, 1935. 

RS RONW, 1933 

- MONTE, 1934a 

PE CARVALHO e CARVALHO, 19 39 

Viçosa - MG SCHLOTTFELDT, 1944 /45  

PE FREITAS, 1947 

RS BIEZANKO et a l i i ,  1949 

Pelotas - RS BIEZANICO, 1960a 

Zona fissioneihra do RS BIEZANW, 196Ob 

Local a f e t a d o  da planta 
1 

I 

2 ' 3 - 4  

I 

l x 

r 

I 

I 

5 

x 

x 

X 

x 

x 

x 

x 
I 

x 

q 

I 

6 ' 7 3  

x 





laca f ida& ãcterwir 

I taç i i i r  - IIi -RS, 1945 (r) 
- ZAnITn u a l i i .  1%1 (i) 

~ t d ~ o s a i - U  roriEm. i952 cb) 

I - Wf, 1- 

-&ia m, 1-3 &B 
DP UnSar ,  1-3 

SP P Z U  J U , ,  2 9 6 8 Í L )  

- C ~ X ,  i%%tb) 
- m w s ,  i9ss (b) 

- ROBBSm 1971 I(L) 

w c ~ r a n ,  i e n m  (s) 

P i r u i u b r S P  EMEZES, 1973 Ib) 
W D K ~ ,  t97d a) 

- -r. I ~ C )  

NtaciubrS? w m ,  1933 (e) 
- CU-I, M t d )  

- SILVA et i l i i .  1- 

Piracieaòa-SP W-ES, 1973 (d) 
- CWGL-, L972173 ( i )  

P i  r icieiba-SP E H E Z E S ,  1973 C*) 

Piru l  i ciba-SF rE=fES, 1973 t f l  
- 19- (3 
- -, 1- Ig) 

- P Z U  .IR*, 1- [a )  
- RCBBS, 1971 (g) 

I - fruto 2 a inf lorescêneia 3 * talo 4 - =da 

5 - folhas b - haste 7 - ra i t  a - sem 
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Pela leitura das tabelas ( 1 a 2 3 )  obsefvamos 29 es 
pécies de insetos associados ao abacaxizeiro , entra tantõ 
apenas duas são consideradas importantes nesta cultura 
no p a í s ,  a saber: T. b ~ Á R i d ~ e f I .  b r ~ i p ~ .  Estas duas 
espécies sáo encontradas, praricament e, em todas as 
áreas produtoras causando pre j uí w s  quando I& umtrola - 
d as convenientemente. 

A anãlise das tabelas também sugere que as demais 
espécies parecem ser de ocorrência esporádica e apresen- 
tam uma distribuiç& irregular pelo país ,  levando a 
crer, embora possam causar danos nas regiões em que ocor - 
rem, que oferecem apenas uma importância relativa. 

Cumpre observar que a l é m  desses insetos, o abacaxi 
iC 

ze i ro ,  precisamente, o seu sistema radicalar, e também ã 
f etado por nematóides (Bemata, ~yleachoídea) confornE 
observado por ZEM et afii (1980), e por  um ç í n f i l o  do 
gênero HUM OZ~Ú&.~ sp . ( m i a p o d a ,  Symphyle) (LOUREIRO 
e FORTES, 1972). 

~bservação: Segundo VERNALHA ( 1 9 5 3 ) ,  fo i  observada a co 
chonilha Fuk~a6pib b r o n i & i ~  H e u t p e l ,  1932 
(Homoptera, Diaspididae) em uma bromel lace& 
nativa, em Laguna - SC) , 



ABACAXI, a mais deliciosa fruta tropical. Correio Agrope- 
cuário, são Paulo ( 3 ) :  36-37, 1962. 

ABACAXI na ~ara íba;  uma rentável cultora. Correio Agríco- 
la, são Paulo (3): 170-172, 1978. - 

ABRAHAO, J.; TORRES, S.C.A.  & Am)RABE, A,C. ~ e c a d k ç i a  do 
abacaxi causada pelo  piolho branco. O ~ioló~ico, são 
Paulo, 27 (10) : 237-241, 1961. 

ALHEIDA, ?.de Abacaxi produz bem no Distrito Federal .  
Cerrado, ~ r a s í l i a ,  1(2> :12-13, 1968. 
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BATISTA,A.C. A ''Murcha de ~seudococcus~ - Ameaça peraianen 
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BRANDÃO FILHO, J . S .  Doenças e pragas do amendoim. ~ Z t i o s  
e Fazendas, ~ á o  Paulo, 6 ( 3 ) :  25-27, 1941. 
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